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A' EXPEDIÇÃO

nos CUANHAMAS

 

Na ultima reunião do conselho

de ministros resolveu o governo,

por maioria, que não se effectuas-

se a expedição ao Sul da Africa.

, A 'minoria devia ser, sem du-

vida, o snr. ministro da marinha,

pois este titular, por todas as ra-

zoes, não devia ser contrario á.

organisação da expedição, e, sen-

do assim, _apanhou um cheque

dos seus collegas, com o qual não

devia nem podia conformar-se, e

por isso o caminho a seguir era

abandonar as cadeiras do poder.

Os jornaes do governo, para

attenuar a má, impressão que tal

noticia produziu, vieram com

umas desculpas que não pegam,

allegando que, por -emquanto,

não se effectuaria a eXpedição,

por isso que se dispendia bastan-

te dinheiro; que o thesouro não

podia, actualmente, dispender;

que era preciso tratar d'este as›

sumpto, tão grave, com vagar e

cuidado, etc., etc., e que, por isso,

em tempo opportuno, se resolve-

ria o que se deveria fazer.

Não fizeram mais, os jornaes

do governo, com este arrazoado,

senão confirmar a *resolução do

conselho de ministros; isto é: não

se organisa a expedição contra os

cuanhamas.

, Não nos admira, porque go-

verao é o progressista, e es dito

tudo.

Chora o governo uns centenares

.de contos de réis que tem de gas-

tar n'uma expedição que é tão ne-

cessaria, pois ella em não só desti-

nada a manter a nossa autonOmia

nlaquella região africana, mas

tambem a vingar esse punhado

d¡ heroes que tão' cruelmente fo-

ram massacrados, e não chora o

demndicio 'de rios de dinheiro

com Estas e pandegas? Para isto

pôde 0 úesourp dispôr de dinhei-

ro e para mia cousa de primeira

necessidade não pôde?

Triste! mais triste!

Ainda 05“* Iir_lembramos de to-

¡ medonhmqatastrophe que
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as nossas

pedição ao cuanhamas, onde, a

par de tantos bravos, succumbiu

uma pleiade de oiiiciaes tão moços

e tão distihictos,xcatastrophe que

a todos nos horrorisou, pedindo o

paiz inteiro e o actual governo,

então na opposição, a vingança

d'aquelles heroes o mais depressa.

possivel, e, agora, é o mesmo go-

ve ° o que resolve não se eifectue

a expedição! .

Dezenas de officiaes, mais do

que o numero preciso, se offere-

ceram 'para ir vingar os seus in-

felizes camaradas, conscios de que

se soñ'res'sem novo revéz, seriam

tambem vingados, e é o governo

que lhes dia com a sua resolu-

ção:

«Quem mogen, morreu. Aca-

Boni»

Isto é criVel? Póde qualquer

governo deixar que fiquem im-

punes uns selvagens que tantas

perdas nos causaram?

Com que vontade, d'ora ávan-

te, irão as nossas tropas para

qualquer guerra africana, saben-

do que, se forem derrotados, não

teem quem as vingne?

Para que andou o governo a

dar tanto trabalho ao distinctis-

simo official_ do nosso exercito o

snr. Eduardo Costa, com planos,

relatorios e problemas para a ex-

pedição, se, afinal, não' tinha in-

tenção organisal-n e mandalaa á

Africa?

Que comedial

Que importa que uns preta-

lhões nos massacrom e que nfesse

massacre fiquem tantos ofñciaes

e soldados que, heroicamente,

combatiam pela sua querida pa-

tria?

A vida d'esses braVOs não Va-

le nada?

Até os pretos, é triste dizel-o,

nos dão pancada, ficando em se-

guida, com o nosso silencio, a

faZer tristes juízos de nós, e,

consequentemente, a fortalece-

rem-se mais e mais para qualquer

campanha futura.

A organisação d'uma expedi-

ção, em devida forma, mas o

mais breVe possivel, para, ainda

que mais não seja senão para vin-

gar os gloriosos defensores da

nossa autonomia no Sul da Afri~

ca e tão barbaramente chassinu-

dos pelos cuanhamam impõe-se, e l

ao governo cumpre 16801761' sem ~

i

?mas soifreram na ex- ' delongas que a mesma. expedi-

ção se realise.

E, uma satisfação que tem de

dar ao paiz, que ainda não dei-

xou de clamar pela vingança dos

queridos filhos que tão horroro-

semente perdeu.

' soa

PEBFIL
De estatura abaixo de mediana,

elegante, de ademanes fidalgos e

graciosos, á rimeira vista hesita-

vcis em lhe ar mais de 16 annos;

analysada, porém, com attenção

acabareis por vos convencer que

já deve contar '20 a 21.' No rosto

alegre e folgazão, os seus olhos

castanhos brilham como dois pha-

roes á entrada d'um porto. A

.becca pequena recorte-se n'uns

labios vermelhos como na roseira

o botão pelos raios solares; bocca

guarnecída por bem acamados

dentes_ pequeninos. As mãos cur-

tas muito bem torneadas, sabem

ser dextras e habeís em variados

trabalhos femininos, já em toilet-

les complicadas ou em equenos

nadas, possuem o dom a elegan-

cia.

Filha de paes de uma dignidade

irreprehensivel e do uma honra-

dez inconcussa. Traje ás vezes,

creio, de verdeclaro. O seu pri-

meiro nome lembra a Mãe do-

Redemptor-e na familia ha um

appellido que lembra uma das

mais sympathicas o pittorescas ci-

dades da província do Minho.

Eis a nossa perfilada esmori-

zenso.
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Bombeiros t'oluntarlos

Mais um anno que passa sobre a

data da installação da prestante cor-

poração dos Bombeiros Voluntarios

d'esta villa. E, commemorando essa

data, está hoje Ovar em festa, festa

que não brilha pela ostentação que

reveste, mas que se destaca pela

nobreza da idea que traduz.

Accedendo ao pedido que nos fez

a direcção d'essa Associação, repro-

duzimos o programma das festas já

publicado no numero passado, addi-

ctonando-lhe o que diz respeito ao

espectaculo.

Ao romper do dia uma grande

girandola de foguetes annunciará o

inicio dos festejos, percorrendo as

ruas a philarmonica Boa-União.

A's dez horas, haverá formatura

do corpo activo em grande gala, na

estação do material, que se achará

cngslansda e exposta durante o dia,

á visite do publico.

PpBLICAçõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis osds linha.

_ Annmrcios e communicados, 50 réis', repetições, 25 dia.

Annuncios permanentes, minuto especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. enigmas.

Folha avulsa, 20 réis. °

GENERADOR

  

E n seguida á revistaf que~ao,cor-

po activo será passada pelo com-

mandante, marchará aquelle, levan-

do á sua frente, a mencionada' ban-

da, em direcção á egreja matriz,

onde assistirá á missa conventual,

durante a qual s mesma bands, ore.

cutará no coro, algumas peças mais _

selectas do seu reportorio.

Terminada a missa, o cqrpo activo

regressará debaixo de $th os-

taçào do material, onde destroçsri.

Seguidaments, nasals das sessões

da direcção, terá lo er s Osso dos

corpos gerentes ei os, sendo-ss

ouvir no decurso d'csse acto, a bsn-

da Boa- Uniao, que 'se posters em

frente da sede da Associação'.

Dis tres ás cinco ds tarde, haverá

musica na casa do metanol.

Porá fecho ás manifestações fes-

tivas do dia t.°, a tácita de gula nl

qual cooperam socios activos o su-

xiliares, amadores dedicados á arte

dramatica, a qual principio“ “8

horas. _

Sobe á acena o drums em 3 actos

Cynismo e honra e scso'medis em

t acto Depois de velhos... gaitst'ros,

cujas distribuições so acham feitas

da fórma seguinte:

No drama

Visconde da Slveirs. . . Frsir de Lis

Jorge da Silveira . . . . Dr. obreirs

Ernesto de Vasconãipos . Angelo Lima

João ds Silva, alqu' dor . Dr.'Lo !à

Manoel dsAzenha, mendigo. Nunes .meo

Jeronymo. crendo s . . A. Sobreirs

.1056, ldems s s s o l N' NI

Amelia. s s s a s q I'abel

Na comedia

N'colau . . . . . . Angelo Lim¡

E cristo s s o s s s FÍGKC de Li¡

Eugenio . . . . . . Nunes Branco

Maris . . . s . . r Izabel Pinto'

Completa a lotação do thestro,

não se vende mais bilhete algum por

ãxpressa determinação ds suctoria

sde.

WCF

 

Associação

de Soccorros Mais!“

Como estava annunciads, efl'e-

ctuou-se no preterito domin o, pel

les 3 horas da tarde, no !teatro

Ovarense, a reunião da commisslo

installadora com o concurso dos so-

cios inscriptos. para s discusslo do¡

estatutos da Associaçao do' Soccor-

ros Mutuos, que está prestes s ser

fundada definitivamente n'est¡ villa.

A essa reuniao, que devido sem

duvida á hora impropria que se

realísou e demais a mais em dia de

Natal em que a maior parte ds gente

não troca o logar á sua meu por

qualquer facto de ordemisocial, em

que a sua presença não se torno

impreterivel, presidiu o snr. Antonio

Valente. que escolheu psrs ssoretr

rios os sure. Manoel Augusto Ney



2 A DISCUSSÃO ,

1)'esta ireguezía', onde o neo-

mysta conta um ?sem numero de

sympnthias n de vlw-riludciros nmi- .

gos, que sal›ciii'~1,nuito'l›cm avn-'

liar-lhe os quilntes do seu cara-

cter e os nobres,sentimentos do

seu coração, vão 'muitas pessoas

tomar parte na i _onente e cmo-

cinante cerimonial; querendo d'es~

te modo provar ao neo-preslrytcro

a sua dedicação :e a sua admira-

ção pelas virtudes que lhe exor-

nam a alma. l

Das freguesias limitrophes, ao

que nos conta, tambem vao mtii-

tos convidados, que o rev. Fon~

seca e Pinho não dispor sa á sua

mcza no dia, por sem; duvida,

maior do Padre.

Ao Evangelho pregará o rev.

abbade d'esta freguezxiia, _que em

seguida, ao que nos dizem. man-

dará imprimir o seu "discurso, a

que deu o nome de Apologia do

Clero.

No mesmo dia, de manhã cedo,

terá logar na egreja d'ostn fre-

guezia, o enlace matrimonial do

nosso amigo sm'. Manqel Ribeiro

da Silva com a menina Maria

Amelia da Fonseca e Pinho, ex-

tremosa irmã do rev. Fonseca,

que presidirá ao casamento, de

ois de haver ministrado aos nu-

entes a communhão. ll

Empós a missa nora, o rev.

Fonseca offerecerá aos novos esa

pesos e seus amigos no restau-

rante Adriano, á rua do Bomjar-

dim, do Porto, um succuleuto

jantar, findo o qual todos regres-

saram a S. Vicente, entrando aín-

da na casa de sua dedicadissima

familia, á Torre. '

Tomando parte na alegria que

vae n'alma do nosso querido ami-

go sur. Padre Fonseca e de sua

extremosa familíaüaor vêr coroa~

dos de exito felicissimo os seus

trabalhos e por vêr triumphante:

a justiça, desde já lhes damos os

nossos cordeaes parabens, fazen-

do ao céo os mais ardentes votos

para que' no porvír todos sejam

felicissimos.

›4

No dia de Natal tambem se

uniram em matrimonio na egreja

d'Avanca, a ex.mll snr.El D. Maria

das Dôres Côrte Real e o snr.

Antonio Alves da Cruz, d*aqui.

Ao casamento presidirá o irmão

da noiva, rev. João Pacheco de

Castro Côrte Real, illustrado a-

rocho de Mouris, concelho de Be-

nafiel. '

A' cerim'ouia, que reveste um

caracter de familia, não assistem

convidados extranhos, a não ser

competente, esse prolongamento até

Lima.
Ovar será feito muito brevemente,'

Usando da palavra o presidente, 1 de 'órma a funecnnar no maximo

expôz o ñm da reunião, preferindo ann_o do Verão, isto é, no pnnmpw

um brilhante discurso, no qual não de Julho d'este anno,

só sxplanou o estatuido. mastam-

bem mostrou com grande copia de

conhecimentos sociees as vantagens

das associações.

Feita a leiturardos estatutos pelo

primeiro secretario, foram elles ap-

provados pela assembleia, sem mo-

dificação alguma, o _ que prova_ _0

cuidado ›e bom criterio que presidi-

ram á sua elaboração.
_

Fallon por fim o snr. dr. Salvmno

Cunha que, n'um emhusiastico dis-

curso e cheio de bellas imagens.

incitou a 'commissão installadora a

proseguir no caminho da sua obra,

a que' elle chamou de bem, termi-

nando por proper um votovde lou-

vor a essa Commissão, proposra que

foi approvada por “clama-“cão.

O presidente, interpretando o sen-

tir da _Commissaq agradeceu em no-

me d'esta ao proponente e assem-

bleia a sua defe'rencia.

Eram, horas da tarde, quando

se acabou d'essignar a respectiva

acta. '

Os

'planet

nes Branco e Ernesto Zagallo de
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A ñrma Gomes, Meneres 81. CJ',

d'esta villa, requereu ao govuno o

regido de uma marca para conser-

vas de sardinha. denominada Sar

dinhas Agostinho. '

-~-~~-~---- › o 4

Contribuições do listado

De áranhã em deante será aber-

to o cofre da recebedoria d'este

concelho para pagamento das con-

tribuições geraes do Estado.
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Notas a lapis

Partiu segunda-feira para o Por-

to, afim de seguir viagem para Ma-

naus, onde negocios urgentes re-

clamam a sua presença, o nosso

presado assignante, snr. Antonio

Rodrigues Faneco.

Desrjimos-lhe feliz viagem e que

regressa 'em' brevs, como tenciona,

aos lares patrios.

:De'visita a suas familias e com

quem vieram passar as festas do

Natal, cumprimentamos aqui os

nossas estimados conterraneos José

Barbosa de Quadros, dr. Antonio

da Silva Carrelhas. advogado e no-

tario em Oliveira d'Azemeis e Fran-

cisco da Silva Carrelhas, illustre

jornalista e redactor do Diario,

de Lisboa.

::Tambem aqui cumprimentamos

dieta-feira os nossos amigos JJsé

a Slva Carrelhas, escrivão na

Feira, Annibal Huet e Arnaldo de

Lemos. ~

:Passou ante-homem o anniver-

serio natalicio do nosso dilecto ami-

guinho Henrique Araujo Cardoso.

Parabens.

,redor-er foram bastante ap-

os. '

 

_ _ ”eu

' l v sua do Natal

Devido ,ao meu tempo foi pouco

concorrida -a festividade do Natal

quer-inpmnltimo domingo _se 'causou

na egrejs matriz d'esta Villa. '

Foi orador o em'. padre. Domingos

Jose dos,Re_is Junior. de Vallega.

Ae .visitas ao pps pe, que está

em exposição, :até ao diados Reis,

teem sido feitas, em grande numero.

i l

i ;- ':›:i.' da nela

como¡ 'de costume, sahirão *na

proxima sextaufeire diversas !roupas

cantando os Santos Reis.

Segundo nos consta, uma d'eseaa

troupes, constituida pela tina Hór

dos rapazes vsreiros, reservará to-

do's 'os 'donativos que adquirir para

fundo da futura Associação dc Soc-

-corros Mutuos.
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«Commercio da Fell-av

 

É

Entrou no 4.° anno da sua publi-

ca ção este nosso pressdo college

feirense, a quem, com as nossas feli-

cita ções pelo seu anniversario, appe-

¡eCemos muitas prosperidades.
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nllsia'Nõvit ^

Rezou na segunda-feira passada a

me primeira missa o _noyo sacerdo-

te rev. José Maria deonseca e Pt-

hh'õ, por, cujo motivo lhe apresen-

tamos as nosial'teiicitaç'oes. '

#M

cano_ch DE s. Vitalis

  

,, ... (Refardada) um ou outro da maior intimidade_

,. . . A A d'algum d'elles.

Leonardo¡ O frio, proprio da estação, que Andamos a suas ex." todas as

- nos havia honrado com a sua au- venturas de que são muito di.

sencia desde os arreboes do in-

verno, em que'nostez umvassalto,

que, á humanidade, estou por isso,

custou centenares de vidas, voltou

a provar-nos a paciencia com a

sua intensidade pasmosa.

E temos d'atural-o, segundo os

falliveis vaticinios do «Saragoça-

no›, que em cousas identicae tem

dado uma no cravo outra na fer-

radura, e que assevera, que

n'est'anno será de arroxear as

orelhas. __

Se assim fôr não haverá verda-

de mais certa, e então teremos_ de

' nos preparar para. . . um Jubileu

de penitencia. ›.,

No proximo dia 26 celebra com

todo o luzimento usado em tae

solsmnldades, no Recolhimento

das Aguas-Ferros¡ do Porto, a

sua missa nova 0 110880 sympa-

thjco e querido amigo,- e illustra-

ti'o conterraneo, rev. José Maria

da Fonseca e Pinho.

Na semana ñ .ida, conserciarsm-se

'em Avance, o snr. Antonio Alves

da Cruz com a snr.a D. Maria das

Dôres de V tro Corte Real. e em

o àbzgãpáijppe
reira, o em. Manoel

l 'e sur.“ D. Ma-

rie _Amelia da ,Fonseca 'e Pinho.

' Appõteçe'moà 'aos noivos uma fe-

”de _'tnel.Bellas: , _

No,.'_' _biênio n.° publicaremos a

"' ""l ',' 5 _'j'nosso solicito correspon-

~ l ' "dl '1.5,' Vitent'e em' que mais

Ardente# 'referendo só a

me! mas; *anais mi?“-

os.

gn ›4

Ja cá está, no conchego da fa-

milia, a academia da terra. Os

estudantes n'este anno foram har-

to felizes, porque foram dispensa-

dos d'alguns dias d'aulas antes

do dia determinado para encerra-

cão das ditas. Para terem egual_

felicidade nos annos porvir, não

se es ueçam de rezar ao Patrono

da Ga ula que leve a passeiar ao

estrà'n eiro as nossas magestades,

e que has dispensam a protecção

e as Venturas, que este anne ti-

Veram. _

Saudamos os filhos de Minerva

da nossa terra, porque n'elles sau-

damos os filhos illuatres da nossa

patria, de quem serão amanhã os

defensores accerrimos, os cam-

peões denodados.

bd

N'esta freguezia f _em-se, ao

amanhecemas tradi cases no-I

n renas do Menino Deus, s que tem¡

    

 

o Ã _'

 

' ç ?enviarem
›

-› A. Cohpanhiazgésl dos Caminhos

de Ferro Portugueses, approvou ha

dias o seu; orçamento para o pro-

longamento da 2.' :ria ferrea desde

Espinho a Aveiro,¡determinando

que. eu¡ construçao _se faça em

dois annor- ' j r ' '

Segundo nos afirmou ;Quest

assistido uma concorrenriu nume-

1 l'OBEI.

   

  
  

            

   

 

    

  

                           

   

   

     

    

   

   

    

  

     

 

  

Quer-nos parecer 111W são os

exercicios religiosos, quo mais de-

voção _despertam no nosso povo

c maxune nas cream-ais, que cor-

rem nove dias á cgrojn para te-

rem a dita de ao decimo verem

nascido, em palhiuhus rcclinado,

cercado d'animaes cm rocha al-

pestre, aquelle Menino, que logo

aos primeiros dias do seu nasci-

mento, tão extruordinurios acon-

tecimentos provocou, e que veio

a ser, nos rumos a vir, o mais de-

nodado defensor dos pequenos, o

mais empenhado advogado dos

pobres, o remidôr do genero hu-

mano.

Por esta freguezia não dispor

dos meios congruentes e para o

seu tamanho estar sobrecarregada

de confrarias, com que mal póde,

é que no dia de Natal mais so-

lemnidades se não fazem do que

a conclusão das novenas e missa

do gallo, isto é, um pouco mais

cêdo do que o costume, sacrifício

que o nosso povo faz de boa von-

tade para beijar o Menino.

Freguezias ha que, embora ou-

tras festividades não façam, não

deixam de celebrar com estrondo

e com verdadeira devoção o Na-

tal de Jesus, que ó iucontestavel-

mente uma data solemnissima,

porque marca para ahumauidade

inteira uma epocha de verdadeira

felicidade, o termo final da esorw

vidão que sobre ella pczava.

Ainda hoje ha povos que, guar-

dando as religiosas tradiccões dos

pastorinhos que passeiam os seus

armentos nas convisiuhanças da

gruta, e dos reis magos que im-

mediatamente após o feliz nasci-

mento de Jesus foram levar-lhe

presentes, durante o anno vão fa-

zendo provisão de pequenos pre-

sentinhos para offereCer ao Meni-

no _no dia deNatal, tomando os

seus leitores proporções extraor-

dinarias de verdadeiros bazaree

pela diversidade e multiplicidade

de prendas, umas exquisitas e ou-

tras de muito valor.

Tudo isto prova, sem duvida,

a arraigada crença, e u nccendra-

da devoção do nosso povo, que não

tem conseguido destruir nem mes-

mo diminuir todas as industrias

macabrasaos adversarios da re-

ligião dos .nossos tempos.

A religião está para o povo

como o sol para a natureza. Sem

religião o povo não faria uma só

obra de valor, e sem o sol a na-

tureza nada produzir-ia.

E assim, respignnclo algumas

tradicções do nosso pula o ¡ibor-

dando algumas considerações so-

bre o Nata-l de Jesus, enchi o

quarto linguado, ficandoame de

rcmissa ainda outros assumptos

que desejava versar insista occa-

sião e ue, 01' falta de opportuni-

dañse ar scam a'ficat' sepulta-

dos' o sepulchro do *meu tinteiro.

Ninguem.

   

Secção Litteraria

A...“ .e.

_ os 'rsss AMORES

0 joven principe, forma 101110

_um anjo. encontra-se my*

ferido. quuanto caça

rlor de um , bosque-j _

pelas loiras tranças 10“?“ PY¡ ,

ceza sua esposa,- 0011"?“ 'ç' _

um feroz javali, 9 0 fe““ 00

os seus dentes a os' ^
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E eil-o agora, tão pallido como Posso curar o ~prinoipe, posso I

um ramo de jasmim, deitado so- (lar-vos um balsa o que lhe (lu a'

bre .os brocados sungrentos do vida; mas para mapa' ardes esse,

leito feliz, onde semanas antes balsamo incompara've é preciso

recebera a virginal esposa,-a que me dois: -tu, .M339, ateu bra.

sua princeza de loiras tranças ço direito; tu, Irmã, a tua mão

douradas. branca com os'tens anneis nos

Em torno do leito tres mulhe- dedos; e tu, Espogaâ a tua joira

l

E o feiticeiro ficou com o seu 'r julgada procedente eprovada, e por

balsumo. ' inicio d'ell'a o anotar deem.; r_

E o principe morreu. nhor e unico proprietario da fact¡

' de terreno .que lhe to¡ usurpads e

os réos condemnados s restituir-lira

com todos os seus rendimentos que

se liquidarem em execução. _do sen-

tença, nas ' custas e" procuradoria.

 

   

 

  

  

  

!k

Agora as tre-s choram em torno

do cudaver.

A mãe chora agarrnndo u cabo-

 
res choram, em péz-aimãe, a ir- trança dourada.

mã ea esposa;

* o seu braço direito.

Corramos,-diz a mãe,-corra-

vive no fundo da floresta. Só elle anneis»,

poderá compôr um balsamo que

cure o meu hello principe, tão bello pois é

como um rei.

Quando chegaram ao fundo da nunca , poderei dar!

floresta o feiticeiro fallou-lhes as- l

sim: rada.
.l'

  

GREVE sem.

I . ,

A fabrica parou. Suas chaminés a prumo

' Já não cospem pra o ar densos bulcóes de fumo.

Como um lagarto ao sol-inativo e dormente

Eil-a agora a dormir silenmosamente.

Greve geral-nem um dos seus muscular¡ de aço __ ›

...Cantam n'um rizo, arfar atordoando o espaço. ~ ~

_Mostram-lhe o punho magro e negro do carvão

Os homens ao passar em torva unprecação.

São .uns dois mil talvez: olhos de sofrimento r_ _

Caras de fome, e tropear de desalento. r

l Negrejam sobre o pó-tisnados e_ frementes;

^ Com seus passos febris, insólitos, ardentes.

Açoita-lhes o norte os bustos ressequidos, _

_p , -e-Varrendo para longeas pragas e os gemidos. . .

' - I Que querem? Onde vão como apertados rios?

, Amedrontando o céu-caládos e sombrias.

Para que vem á frente em guisa de pendâo

Um pano a tremular, e nele escrito: Pão?

Quem rebuscou a hulha, e uem na terra avára

Cavou de sol a sol n'uma 1a uta amára?

Quem foi que sobre o már ligou os continentes;

Quem os tuneis abriu ás machinas potentes?

Quem foi o fundidor dos rails, quem britou

As pedras; e quem foi que as aguas encanou?

Quem palacios, canaes e pontes construiu;

Quem de tecidos bons e quentes nos vestiu?

Quem nos dá de jantar, quem lapida o diamante;

Quem de sombras cobriu o parque'sussnrrante?

Quem fabricon papel, imprensas, historia;

. Quem foi?-Os que ahi vão' mal remendados, vis!

São eles-»cadalum d'essa turba funerea '

Traz sangrando no olhar o, _pranto da Miseria.

cito a Imperatriz. . .
GreVe geral-sorri no .

o dos lazaros servm.
*L Quem passa? A multid

Pendão desdobra a luz com um réjio diadéma

A””Essa palavra-Pào-do teu sinistro lema!

Psndão ergue de pó para o mostrar aos Reis,

O odio, a escuridão, a fome dos Revele!

Pendão abre o teu ventre* estéril sobre a praca,

Mostra o teu lema: Pão-mostra o teu lar: Desgrsçal

Pendão mostra ao poeta e ao legislador

A concepção real dessa infinita dor!

Pendâo ergue bem alto-até aos altos céus ~

Teu perdido bradar para o mostrar a Deusl

Pendão tulgura ovants _até cahir no chão

Protestando á metralha'esse teu lema: Pão!

Dezembro 'de '1964.'

o

a o o s o o o o l A

Antonio Valeu“.

A mãe disse: «Sd isso›? e deu

A irmã dissez-í-c'l'oma a minha

mos depressa ao feiticeiro que mão branca com ,Os dedos e os principe, tão 106110 001110 um 1'91-

Mas a esposa,.gemeu:-() que!

preciso despojar-me da mi-

nha lrvra trança dourada? Oh!

E me deu alloira trança dou-

 

   

   

ça de seu filho bem amado, fulmi-

nado como um carvalho da flo-

resta. _

A irmã chora aos pés do bello

E a esposa chora ao pé do oo-

ração. '

Ao pé do coração morto que

palpitou de tão terno amor pelas

suas loiras tranças douradas.

II

E no sitio onde a mãe chorava,

nasceu, um hello rio que corre,

caudaloso, dia e noite.

No sitio onde cliorava a irmã

brotou uma !onto viva, uma fonte

perenne.

Mas no sitio onde chorava a es-

posa nasceu. _apenas uma. poça

d'agua, que seccou mal incidir-am

sobre ella os primeiros raios do

sol. * ' ' ~

(Trad.)

_ A. Beldiabo.
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Editos de 30 _dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

No juizo de direito_ da comarca

d'Uvar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima cortam editou de 3o

dias contados da segunda publica-

ção d'este annuncio no Diario do

Governo, citando Manoel d'Oliveiru,

casado, lavrador, do logar do Ou-

teiro da Marinha, freguesia de.V_al›

legs, da comarca d'Ovar, mas au-

sente em pets incerta dos Estados

Unidos do Brazil, para ns segunda

audiencia do dito' juizo pasterior no

preso dos editos vér'acc'usar a cita-

ção e seguir os demais termos até

ñnal da acção ordinaria que contra

elle e sua mulher Anna d'Oliveira.

move o commendador Luiz Ferrei-

, ra Brandão, viuvo, proprietario, da

rua das Ribas, da villa d'Ovar, na

qual allega: que é senhor e possui-

dor d'uma prepriedads dar_ terra ,la-

vradia e mais pertences, denominada

o Outeiro da Marinha, site no logar

d'este nome, da freguezia de Valle-

ga; que os iéos são senhores e

possuidores d'um predio de casas

com certinha de terra lavredia, si-

to no dito logar e pegado pelo la-

do do nascente áquells predio do

auctorg- que. estes dois predio; se

achavam extremados, demarcada¡

ou delimitados um do ,outro por

tres marcos, umularvores e arbus-

tos e um pequeno camalhào deter-

ra; que a ré mulher em setembro

do corrente anno arrancou o marco

íntermeio e desviando-o do antigo

sitio veio com elle para a terra do

auctor e ahi o cravou sem›t:'onsentí-

mento d'este a distancia do sitio on-

de estava d'um .metro s dez centi-

metros, commettendo não só um

crime, mas tambem *usurpando do

predio do auctor uma fecha de ter-

reno importante; csvou o antigo css

mslhllo de terra que tornava ,mais

elevada a terra dos réos, nivelóu o

terreno e semeou de herva não só

a sua terra, mas tambem a que

usurpou ao auctor; que auctor e

réus são os proprios em juízo e

partes legítimas na acção; e con-

   

  

   

  

  

   

- (513)

  

As audienciss no dito juizo Ís-

zem-se 'as' segundas, e qtrintao-teiros

de cada semana, não sendo dias

sanctiñcados, porque nado-oleosa»

se nos dia immediato¡ ls não fo-

rem tambem sanctiñcados ou teria-

dos, e sempre no tribunal judicial

sito na Praça d”Ovar, pela¡ de: ho-

ras da manha.

Ovar, x 3 de dezembro de 1904.

Verifiquei a exsctidão.

O juiz de Direito,

. _VLobo Casrtello Branco. -

O escrivão, '

Angelo Zagallo de “Lívia.

EDlTAL ¡ .

 

0 Dr. Antonio dos santos .o-

brelra, Presldente da Carne

ra nunlclpa] de over: '

Faço Saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camamm-de

ir #lanço com aiiiorrpiiblicí-

dade na. sala das sessões d'ella,

,pelas 11 horas da manhã, do dia

_15 do., mez_ ,de janeir_ proximo

e se arrematàrái abas semente:

se assim convíer aos interesses do

municipio, o seguinte:

Os estrumes e apanhadiços da

Costa do Furadouro, d'ésta ñ'e-

guezia e concelho, durante o an-

node 1905.' i .

As condições da ,arrematação

estarão patentes na secretaria.

d'esta Camara, todos os dias, a

contar da data do presente edital,

até ao acima annunciado,, onde

poderão ser examinados por'quetn

n'isso se interessar. 1' .

E para quewchegue so conheci-

mento de todos mandei passar es-

te, 'que &153st ouvimos logar“

publicos do costume.

Secretaria da Camara Muníci-

_ al durar, 24416 _. emer É

$904. - E du, 'Absãüãñlgustó ' '*

Souza e Pinho, secretario, ofiz

escrever e subscrevi. '

O Presidente,

Antonio dos santas' swim

Professora w A

Ensina em sua casa: a corar, a. tsc

lhar roupa branca e alguma de côr, a'

bordar-,a branco e a côres de diferen-

tes qualidades,-bordsdos a ap lice-

qào, etc., etc. e trabalhar em V a.

PREÇOS -700 réis mÇAu, para

as que aprenderem tudo, e 600 réis,

para as que aprenderem só a talhar o

coser.

Para faller com

Conceição Galeão

~ clue por predio: que a acção seja nua dos Fcrradorçs-»OVAI
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